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A LUDICIDADE E A EDUCA-
ÇÃO INCLUSIVA NO PROCESSO 
DE APRENDIZAGEM 

LUDICIDADE E INCLUSÂO 
MARIZA DOS SANTOS MOTA PORTO

RESUMO 
  Este trabalho visa refletir sobre a im-

portância da arte e Ludicidade na educação 
infantil, e suas práticas pedagógicas na Edu-
cação Inclusiva, considerando-se que as artes 
em suas diversas formas, entre elas a música, 
a dança, o teatro, as artes visuais são elemen-
tos da cultura de uma sociedade e estão mui-
to presentes na vida das pessoas, e que a es-
cola deve atentar-se para a arte como meio de 
aprendizagem e como área de conhecimento, 
esta proposta de pesquisa apresenta a ques-
tões da contribuição da arte para o ensino na 
educação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental. 

Neste caso podemos conciliar a arte 
e suas mais diversas formas, para fortalecer 
ainda mais o entendimento da criança du-
rante o processo de aprendizagem, usando 
destas ferramentas para fixação e atividades 
lúdicas sobre o tema da história em síntese, 
conclui-se que arte é conhecimento e elemen-
to de suma importância para o processo de 
educação de crianças da educação infantil e 
nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Desde o tempo em que habitava as 
cavernas, o homem vem manipulando cores, 
formas, gestos, espaços, sons, silêncios, su-
perfícies, movimentos, luzes, etc. tendo, com 
isso a intenção de dar sentido a algo, de co-
municar-se com outros sujeitos a comunica-
ção entre os indivíduos e as diferentes leituras 
de mundo não se dão somente por meio das 
palavras, muito do que o ser humano sabe 
sobre pensamento e os sentimentos de di-
ferentes povos e épocas são conhecimentos 
obtidos por meio de músicas, teatro, poesia, 
pintura, cinema, danças, entre outras mani-
festações artísticas.  

De acordo com os PCN’s (1997, p. 26), 
“O universo da arte caracteriza um tipo parti-
cular de conhecimento que o ser humano pro-
duz a partir das perguntas fundamentais que 
desde sempre se fez com relação ao seu lugar 
no mundo”. 

Por isso, para que o ser humano se 
aproprie, entenda e interprete uma lingua-
gem artística dando-lhe sentido, é necessário 
que ele aprenda a operar seus diferentes có-
digos da mesma maneira que lhe é ensinado 
a ler e a escrever. Martins, Picosque e Guerra 
(2010) afirmam que é necessário ter cuidado 
com a alfabetização nas linguagens da arte.  

A arte, portanto, pode contribuir para 

a superação da transmissão de conhecimen-
tos ou informações, de forma mecanizada na 
escola; pode contribuir para a formação dos 
professores a fim de auxiliá-los no desenvol-
vimento de projetos voltados para a utilização 
da arte na educação infantil e anos iniciais do 
ensino fundamental. 

 A educação em arte propicia o desen-
volvimento do pensamento artístico, que ca-
racteriza um modo particular de dar sentido 
às experiências das pessoas: por meio dele, 
o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, 
a reflexão e a imaginação. Aprender arte en-
volve, basicamente, fazer trabalhos artísticos, 
apreciar e refletir sobre eles. Envolve, tam-
bém, conhecer, apreciar e refletir sobre as for-
mas da natureza e sobre as produções artísti-
cas individuais e coletivas de distintas culturas 
e épocas (BRASIL, 1997, p. 15). 

  De acordo com a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Brasileira Nacional: 

Art. 26 Os currículos do ensino funda-
mental e médio devem ter uma base nacional 
comum a ser complementada, em cada siste-
ma de ensino e estabelecimento escolar, por 
uma parte diversificada, exigida pelas carac-
terísticas regionais e locais da sociedade, da 
cultura, da economia e da clientela.  

§ 2 O ensino da arte constituirá compo-
nente curricular obrigatório, nos diversos ní-
veis da educação básica, de forma a promover 
o desenvolvimento cultural dos alunos.  

Art. 3o O ensino será ministrado com 
base nos seguintes princípios:  

II - liberdade de aprender, ensinar, pes-
quisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 
arte e o saber. (BRASIL, 1996). 

  “Em muitas propostas a prática de ar-
tes visuais são entendidas como meros passa-
tempos (...) destituídas de significado” (BRASIL, 
1997, p.61). A arte não deve ser uma forma de 
preencher o tempo da aula que restou sem 
planejamento. Ao contrário deve ser significa-
tiva para formar o cidadão crítico e participan-
te na sociedade, abrindo-lhe os olhos.  

O aluno pode com a Arte desenvolver 
suas habilidades, na criação e observação dos 
trabalhos. “Conhecendo a arte de outras cul-
turas, o aluno poderá compreender a relati-
vidade dos valores que estão enraizados nos 
seus modos de pensar e agir” (BRASIL, 1997 
p. 61) 

A expressão do saber, do comunicar-
-se, do interagir com materiais variados, de 
compreender a arte como fator histórico, são 
capacidades enumeradas nos PCN`s para os 
alunos do Ensino Fundamental, desenvolven-
do-os para competências estéticas nas diver-
sas modalidades artísticas: dança, música, te-
atro, artes plásticas, etc.  

Segundo o documento, os conteúdos 
de arte trazem para o Ensino Fundamental a 
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aprendizagem de formação cidadã, buscando 
participação, igualdade, compreensão da pro-
dução nacional e internacional.  

De acordo com os PCN’s (1997), “ver 
arte” é um dos eixos da aprendizagem signi-
ficativa do ensino da Arte. Para isso é neces-
sário incluir a leitura de diferentes e variadas 
obras de arte para que o aluno seja capaz de 
interpretar os diversos signos nelas presentes.  

Vygotsky (2001, p. 3) afirma que “a ideia 
central da psicologia da arte é o reconheci-
mento [...] da arte como técnica social do sen-
timento”. Além disso, continua o autor, a obra 
de arte pode ser considerada um “conjunto de 
signos estéticos, destinados a suscitar emo-
ções nas pessoas”. E por isso, deve ser encara-
da como uma das “funções vitais da socieda-
de” (idem, 2001, p. 9).  

O ser humano aprende a pensar so-
bre as coisas como intérpretes dos signos do 
mundo, construindo interpretantes sobre ele, 
para uma aprendizagem significativa, o aluno 
necessita basear seu processo de aprendiza-
gem em experiências vividas, pois, segundo 
Martins, Picosque e Guerra (2010, p. 118) “só 
aprendemos aquilo que, na nossa experiên-
cia, se torna significativo para nós”.  

Com base em Larrosa (2004), as auto-
ras afirmam que ao pensar em processos de 
aprendizagem, deve-se: 

[...] parar para pensar, parar para olhar, 
parar para escutar, pensar mais devagar, olhar 
mais devagar e escutar mais devagar; parar 
para sentir, sentir mais devagar, demorarse 
nos detalhes, suspender a opinião, suspender 
o juízo, suspender a vontade, suspender o au-
tomatismo da ação, cultivar a atenção e a de-
licadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar so-
bre o que nos acontece, aprender a lentidão, 
escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, 
calar muito, ter paciência e dar-se tempo e es-
paço (LARROSA, 2004, p. 160, apud, MARTINS; 
PICOSQUE; GUERRA, 2010, p. 119).  

 
Esse parece ser um exercício bastante 

complexo para a sala de aula nos dias atuais, 
pois o excesso de informações e a rapidez 
com que elas chegam até as pessoas as tor-
nam, muitas vezes, imediatistas e impacientes 
para esse tipo de atividade contemplativa.  

Por isso, o professor precisa tornar a 
aula de Arte uma experiência prazerosa com 
a interação entre a criança e as diferentes ma-
nifestações artísticas, pois “uma boa atividade 
de leitura deve ser construída com base na 
interação com os aprendizes” (ARSLAN; IAVEL-
BERG, 2009, p. 19).  

Para que isso ocorra, o professor pre-
cisa tornar cada aula “um jogo de aprender 
e ensinar”, um instante mágico e único para 
cada aluno e para o docente, conforme nos 
apontam Martins, Picosque e Guerra (2010, p. 
119).  

Afinal, conforme nos esclarece Cox 
(2007, p. 11): “Desenhar é uma atividade que 
requer arte e domínio de determinadas téc-
nicas [...]” que devem ser adquiridas, pratica-
das e aperfeiçoadas ao longo da escolarização 
outro ponto importante nessa relação aluno-
-professor é que o último precisa compreen-
der como ocorrem os processos de aprendi-
zagem em diferentes estágios da apreciação 
estética.  

De acordo com Parsons (apud ARSLAN; 
IAVELBERG, 2009), são cinco os estágios:  

Favoritismo: muitas crianças pequenas 
encontram-se neste estágio; interessa-se por 
obras com as quais se identificam com a te-
mática, por exemplo, gostam da pintura que 
representa um gato, pois gostam de gatos. 
Não são capazes de relacionar todos os ele-
mentos de uma obra; não conseguem ter em 
mente uma parte da imagem enquanto olham 
para outra parte. Preferem cores fortes e lu-
minosas.  

Beleza e realismo: “a criança relaciona 
todas as partes, elaborando, às vezes, uma 
história que explique todo o conjunto da obra” 
(ARSLAN; IAVELBERG, 2009, p. 20). 

 Reconhecer a temática, assim como os 
conceitos de beleza e realismo, torna-se im-
portantes nesta fase.  

O observador é capaz de compreender 
e valorizar a dificuldade técnica quando da 
execução de uma obra expressão. 

Expressão: Nesse estágio a criança pas-
sa a considerar a expressão e a intenção do 
artista ao compreender a obra, pois, para ela, 
a ideia ou o sentimento que este pretende 
provocar são mais importantes do que a bele-
za, o realismo ou a técnica.  

Estilo e forma: nessa fase surge interes-
se pelo estilo, pela organização, pelas caracte-
rísticas formais e a relação com a expressão 
pretendida pela apresentação da obra.  

Autonomia: Nesse estágio, a criança 
observa a obra de arte em seu contexto social 
e estilístico, tentando apreender as orienta-
ções para sua experiência.  

No livro Ensinando Arte, baseado nos 
cinco estágios de apreciação estética apresen-
tada pela psicóloga Abigail Housen, as autoras 
Arslan e Iavelberg (2010), apontam que nos 
níveis iniciais o leitor pode fazer o seguinte 
questionamento: “o que é isto?”, pois associa 
o que está vendo com lembranças pessoais e 
sequer tem curiosidade para compreender o 
que está vendo.  

Quando já possui alguma consciên-
cia estética, esse leitor interessa-se em saber 
como os objetos são construídos; é capaz de 
fazer comentários sobre elementos da lingua-
gem visual e sobre a execução da obra de arte 
um nível mais avançado, o aluno/leitor é capaz 
de situar o artista e sua marca poética., arris-
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ca-se em interpretações, abordando os níveis 
anteriores e fazendo comentários a respeito 
da temática poética propriamente dita.  

No último estágio, é capaz de relacionar 
diferentes questões a respeito da obra, tais 
como: o que, como, quem, porque e quando 
,as autoras sugerem que o professor leve aos 
seus alunos o seguinte exercício, de acordo 
com a sequência de Abigail Housen e os cinco 
estágios de apreciação artística: 

Primeiro estágio (descritivo, narrativo, 
enumerativo): O professor pode perguntar: “O 
que é isto? O que mais chama sua atenção? O 
que mostra esta obra? O que está acontecen-
do nela? Qual história pode ser contada pelo 
que vemos?”.  

Segundo estágio (construtivo): O pro-
fessor pode comentar as linhas, formas, co-
res, texturas, composição, etc., além de ques-
tionar: “Como esta obra foi feita? Como foi 
construída pelo artista? Ela é realista?”.  

Terceiro estágio (classificatório): Nesse 
estágio os questionamentos a serem feitos 
aos alunos são: “Quem é o artista? Por que 
ele fez a obra dessa maneira? Quando foi re-
alizada? Quais os materiais ele utilizou? Qual 
a época? Existe alguma influência de corrente 
artística nesse trabalho?”.  

Quarto estágio (interpretativo): Nes-
sa fase o professor pode perguntar: “Como 
o artista utilizou os elementos formais para 
expressar seus sentimentos e as ideias conce-
bidas para essa obra? Dê um título para essa 
obra. A obra de arte traduz alguma experiên-
cia?”. 

Quinto estágio (re-criativo): “como você 
criaria uma obra com o mesmo tema? Qual a 
impressão ou sentimento ficaram mais fortes 
para você ao observar essa obra de arte?”.  

Com esses simples questionamentos, 
o professor estará estimulando a percepção 
artística de seus alunos, fazendo-os se desen-
volverem pelos cinco estágios de apreciação 
artística. Read (2001) afirma que: 

A observação é uma habilidade quase 
inteiramente adquirida. [...] o olho (e os outros 
órgãos do sentido) precisa ser treinado tanto 
para a observação (percepção dirigida) como 
para a notação. [...] quanto à apreciação, esta 
pode, sem dúvida, ser desenvolvida pelo ensi-
no (READ, 2001, p. 231).  

 Read (2001, p. 231) afirma ainda que “o 
papel do professor é de atendente, guia, ins-
pirador, parteiro psíquico”. Aquela figura que 
deseja que seu aluno aprenda, adquira novas 
competências e habilidades.  

E esclarece que várias brincadeiras 
infantis podem ser coordenadas e desenvol-
vidas em quatro direções que incorporam 
todos os assuntos apropriados ao Ciclo I da 
Educação.  

Por isso, o autor afirma que: 
A partir do aspecto do sentimento, o 

lúdico pode ser desenvolvido, por meio da 
personificação e da objetivação, em DRAMA. A 
partir do aspecto da sensação, o lúdico pode 
ser desenvolvido, por meio da autoexpressão, 
em FORMA visual ou plástica. Do aspecto da 
intuição, o lúdico pode ser desenvolvido, por 
meio das atividades construtivas, em DANÇA e 
MÚSICA. Do aspecto do pensamento, o lúdico 
pode ser desenvolvido por meio das ativida-
des construtivas, em ARTESANATO (grifos do 
autor; READ, 2001, p. 247).  

 
Os PCN’s (1997), afirmam que o ensino 

de Arte está relacionado ao desenvolvimento 
do pensamento artístico e da percepção esté-
tica.  

“Arte é uma coisa imprevisível, é desco-
berta, é uma invenção da vida. [...] A arte exis-
te porque a vida não basta”. (GULLAR, 2010). 
Desse modo, ao estudar a Arte, o aluno torna-
-se capaz de ordenar e dar sentido à experiên-
cia humana, além de desenvolver a sensibili-
dade, percepção e imaginação, tanto quando 
realiza trabalhos artísticos como quando pas-
sa a apreciar trabalhos de outros.  

O estudo de Arte propicia o conheci-
mento de diferentes culturas, levando o aluno 
a apreciar e a respeitar a diversidade cultural 
de seu país e a de outras sociedades,a arte 
está presente em diferentes profissões sendo 
necessária no mundo do trabalho como par-
te do desenvolvimento profissional dos cida-
dãos.  

O conhecimento da arte abre perspec-
tivas para que o aluno tenha uma compreen-
são do mundo na qual a dimensão poética 
esteja presente: a arte ensina que é possível 
transformar continuamente a existência, que 
é preciso mudar referências a cada momento, 
ser flexível. (...) O ser humano que não conhe-
ce arte tem uma experiência de aprendizagem 
limitada, escapa-lhe a dimensão do sonho, da 
força comunicativa dos objetos à sua volta, da 
sonoridade instigante da poesia, das criações 
musicais, das cores e formas, dos gestos e 
luzes que buscam o sentido da vida (BRASIL, 
1997, p. 19). 

 . “A arte, seja lá como a definimos, está 
presente em tudo que fazemos para satisfa-
zer nossos sentidos” Herbert Read (2001, p. 
16) compreende assim que a arte não está só 
no museu ou nas ruínas, assim como o ar e 
o solo estão por toda parte, a arte também 
está, mas nem sempre sabemos encontrá-la, 
ou darmos o devido valor, como forma de ex-
pressão, como linguagem utilizada desde os 
tempos mais remotos.  

Seus estudos abrangem um vasto co-
nhecimento das bases neurológicas da apren-
dizagem e do comportamento humano, por 
meio de estímulos contextuais que deem res-
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postas positivas ao processo de formação do 
indivíduo, tomando como foco as relações in-
trínsecas entre atenção, funções motoras, lin-
guagem, memória, cognição e aspectos emo-
cionais, psicológicos e cerebrais. 

Nas palavras de Garcia (1997, p. 51): ”a 
escola antecipa o fracasso social através de 
seleção, rotulação, discriminação e exclusão, 
apesar do seu discurso democratizante. 

Com trabalhos reconhecidos neste 
campo do conhecimento, Fonseca (1995, p. 
43) e Smith e Strick (2001, p. 15) apontam para 
conceitos de Dificuldades de Aprendizagem, 
que se coadunam, respectivamente: 

[...] uma desarmonia no desenvolvi-
mento, normalmente caracterizada por uma 
imaturidade psicomotora que inclui pertur-
bações nos processos receptivos, integrativos 
e expressivos da atividade simbólica; e que 
traduz uma irregularidade biopsicossocial do 
desenvolvimento global e dialético da crian-
ça, que normalmente envolve na maioria dos 
casos: problemas de lateralização, de praxia 
ideomotora, deficiente estruturação percep-
tivo-motora, dificuldades de orientação espa-
cial e sucessão temporal e psicomotora, que 
impede a ligação entre os elementos consti-
tuintes da linguagem e as formas concretas de 
expressão que os simbolizam. 

 [...] dificuldades de aprendizagem re-
fere-se não a um único distúrbio, mas a uma 
ampla gama de problemas que podem afe-
tar qualquer área do desempenho acadêmi-
co. Raramente, elas podem ser atribuídas a 
uma única causa: muitos aspectos diferentes 
podem prejudicar o funcionamento cerebral, 
e os problemas psicológicos destas crianças 
frequentemente são complicados, até certo 
ponto por seus ambientes domésticos e esco-
lares. 

É nesta fase que a criança está cons-
truindo as bases cognitivas e emocionais do 
desenvolvimento, como a coordenação mo-
tora fina, orientação espacial, comportamen-
tos sociais de organização pessoal, respeito 
ao próximo, limites, responsabilidades e in-
dependência, entre outras características de-
terminantes para uma formação e aprendiza-
gem equilibradas, e que, por isso, requer uma 
atenção criteriosa. 

Na perspectiva de Correia e Martins 
(2006), nas series iniciais da educação infantil, 
as dificuldades de aprendizagem são identifi-
cadas em crianças que não conseguem alcan-
çar resultados proporcionais aos seus níveis 
de idade e capacidade numa ou de sete áreas 
específicas, mesmo que esteja sendo estimu-
lada pelo trabalho da escola e da família.  

As dificuldades da aprendizagem que 
surgem na educação infantil apresentam 
características próprias, que requerem um 
estudo e intervenção diferenciada daquela 
direcionada às crianças maiores, as quais fre-
quentam os níveis mais avançados da educa-

ção básica, como o ensino fundamental.  
As múltiplas competências docentes 

devem ser construídas por meio de uma for-
mação polivalente, que permita o desenvolvi-
mento de uma prática pedagógica favorável à 
aprendizagem dos alunos, "[...] comprometida 
com a prática educacional, capazes de respon-
der às demandas familiares e das crianças, 
assim como as questões específicas relativas 
aos cuidados e aprendizagens infantis". (BRA-
SIL, 1v., p. 41). 

Quando se deparam com alunos que 
apresentam alguma dificuldade de aprendi-
zagem ainda na educação infantil, os profes-
sores têm grandes dificuldades e até mesmo 
resistência à aceitação, porém: 

A implementação e/ou implantação de 
uma proposta depende principalmente dos 
professores que trabalham nas instituições. 
Por meio de suas ações, que devem ser pla-
nejadas e compartilhadas com seus pares e 
com outros profissionais da instituição, pode-
-se construir projetos educativos de qualidade 
junto aos familiares e as crianças [...] é preciso 
ter professores que estejam comprometidos 
com a prática educacional, capazes de respon-
der às demandas familiares e das crianças, 
assim como às questões específicas relativas 
aos cuidados e aprendizagens infantis (BRA-
SIL, I v., p. 41). 

 Em via desta realidade, o Ministério da 
Educação (MEC), tem promovido nas últimas 
décadas, políticas de educação especial, que 
buscam atender às demandas da realidade 
de alunos com necessidades educativas espe-
ciais, por apresentarem alguma dificuldade de 
aprendizagem.  

 I – dificuldades acentuadas de apren-
dizagem ou limitações no processo de desen-
volvimento que dificultem o acompanhamen-
to das atividades curriculares, compreendidas 
em dois grupos: 

a)	 aquelas não vinculadas a uma 
causa orgânica específica; 

b)	 aquelas relacionadas a condi-
ções, disfunções, limitações ou deficiências; 

II	 – dificuldades de comunicação e 
sinalização diferenciadas dos demais alunos, 
demandando a utilização de linguagens e có-
digos aplicáveis; 

III	 – altas habilidades/superdota-
ção, grande facilidade de aprendizagem que 
os leve a dominar rapidamente conceitos, 
procedimentos e atitudes. 

 
Segundo Correia e Martins (2006), as di-

ficuldades de aprendizagem podem ser expli-
cadas por duas vias: uma focada nos aspectos 
orgânicos e outra nos aspectos educacionais. 

Dificuldades de aprendizagem especí-
fica significa uma perturbação num ou mais 
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dos processos psicológicos básicos envolvidos 
na compreensão ou utilização da linguagem 
falada ou escrita, que pode manifestar-se por 
uma aptidão imperfeita de escutar, pensar, 
ler, escrever, soletrar, ou fazer cálculos mate-
máticos. O termo inclui condições como pro-
blemas perceptivos, lesão cerebral, disfunção 
cerebral mínima, dislexia e afazia de desenvol-
vimento. O termo não engloba as crianças que 
têm problemas de aprendizagem resultantes 
principalmente de deficiências visuais, auditi-
vas ou motoras, de deficiência mental, de per-
turbação emocional ou de desvantagem am-
bientais, culturais ou econômicas (CORREIA e 
MARTINS, 2006, p. 65). 

 Existem alguns sintomas que podem 
ajudar os profissionais da escola a identifica-
rem as principais dificuldades de aprendiza-
gem apresentadas pelas crianças. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Em via do atual contexto social da atu-

alidade, a escola precisa redimensionar o seu 
pensar e o seu fazer, articulando teoria e prá-
tica, reformulando suas ações, mediadas pela 
ação do educador, principal agente responsá-
vel na criação de situações e estratégias que 
levem a criança a superar as dificuldades de 
aprendizagem e firmar-se como autônomo e 
livre, em suas relações e atitudes do convívio 
social. 

 A verdadeira inclusão requer uma pe-
dagogia baseada na interação, na construção 
coletiva do conhecimento em sala de aula, no 
respeito e acolhimento às experiências coti-
dianas de cada aluno, agregando-as ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem, buscando 
resultados individualizados, através de um 
trabalho de parceria.   

 É imprescindível salientar, também, 
que é muito importante para as crianças as 
situações de interação, contato e manuseio 
de materiais escritos para a sua evolução e 
aprendizagem da leitura e da escrita  pode-se 
constatar que a arte contribui para o desenvol-
vimento cognitivo, afetivo e social, despertan-
do a criatividade, imaginação e curiosidade de 
forma mais prazerosa é possível afirmar que 
a literatura faz-se muito importante em nossa 
vida, pois ela permite que possamos aprender 
ensinar e evoluir. 

A tarefa docente na educação infantil 
é complexa e requer muita dedicação e com-
promisso, principalmente no que se refere a 
lidar com as dificuldades na aprendizagem 
identificadas nesta etapa é a base da forma-
ção escolar que está sendo construída, o que 
requer o compromisso de todos, para que 
esta etapa seja cumprida de forma saudá-
vel na formação da criança, pois o resultado 
desta experiência será refletido em todos os 
anos de escola que terá futuramente, com 
uma perspectiva de superação dos desafios, 
e que resulte em aprendizado para ambos, é  

fundamental que se tenha uma visão ampla  
e atendimento aos seus direitos de acesso a 
uma educação democrática e de qualidade. 
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